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RECUPERAÇÃO

Finalizaçãoda
plataformacontratada
pelaPetrobrasserá feita
peloEstaleiro Jurong

DIVULGAÇÃO

Jurong Aracruz: estaleiro no Norte capixaba vai finalizar a plataforma P-68

CascodaP-68 chega aoEstadoe
traz otimismoparao setornaval

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

AtracounoEstaleiroJurong
Aracruz(EJA),namanhãde
ontem, o casco da platafor-
maP-68.ElasaiudoEstalei-
roRioGrande,noRioGran-
de do Sul, no dia 8 de de-
zembro, e chegou ao litoral
Norte naúltima terça-feira.
Depois deumanodifícil

nopaísenoEstadoparase-
torescomodepetróleo,na-
val e metalmecânico, a
chegadadocascotrazmais
otimismo para esses seg-
mentos. Aliás, ter a embar-
caçãonoEspírito Santo re-
presentaacontinuidadeda
operação do estaleiro asiá-
tico,queemfunçãodacrise
econômica, do momento
de baixa do preço do barril
do petróleo no mundo e
dos escândalos envolven-
doaPetrobras,acabousen-
do impactado e tendo suas

atividades reduzidas.
Paraempresários,profis-

sionais e especialistas, a no-
tícia é muito bem-vinda e
traz alívio visto o cenário
dramáticopeloqualpassam
diversasempresasdoramo.
Sem os projetos da Petro-
bras,osetornavalbrasileiro
afundou nos últimos dois
anos e estaleiros do Rio de
Janeiro, da Bahia e de Per-
nambuco, por exemplo, so-
freram com cancelamentos
de contratos, demissões em
massaeatémesmopedidos
de recuperação judicial.
Inclusive,oestaleiroonde

o casco da P-68 foi construí-
do, o Rio Grande, faz parte
dessa lista. Comumadívida
de cerca de R$ 8 bilhões, o
estaleiro – da empresa Eco-
vix – demitiu, na semana
passada, 3.200empregados
e deu entrada no pedido de
recuperação judicial.
“Desde a crise com a Pe-

trobras e a falta de cumpri-
mentodaleideconteúdolo-
cal, os estaleiros estão pas-
sando por grandes dificul-

PARCERIA

Petrobras fechanegócio estimado
emUS$2,2bi coma francesaTotal

ARQUIVO

Petrobras: parceria faz parte do plano de negócios

A Petrobras informou
ontem que assinou com a
empresa francesa Total
umacordodecolaboração
estimado em US$ 2,2 bi-
lhões, relacionado a uma
parceria firmadaemoutu-
bro entre as companhias,
conformecomunicadoen-
viado aomercado.
Oacordoenvolve,entre

outros pontos, a transfe-
rência de participações

em blocos de exploração
no Brasil e no exterior. As
duasempresas secompro-
meteram a aprofundar
suas atividades conjuntas
em outros países.
“Esses US$ 2,2 bilhões

(previstos no acordo) en-
tramnocaixadaPetrobras.
Como é um acordo de na-
tureza estratégica, ele tem
um valor de natureza glo-
bal”, afirmou o presidente
da estatal, Pedro Parente.
A estatal brasileira terá

a opção de assumir uma
participação na área de
Perdido Foldbelt, no Gol-

fo do México. Segundo a
estatal, aparceriaestraté-
gica é uma parte impor-
tante do Plano de Negó-
cios e Gestão 2017-2021
da Petrobras.

PLANODENEGÓCIOS
Parentedissequeocon-

trato é um avanço da par-
ceria estratégica estabele-
cida no Memorando de
Entendimentos em outu-
bro. “Esse acordo com a
Total é uma parte impor-
tante do Plano de Negó-
cios e Gestão 2017-2021.
De acordo com a Petro-

bras, a parceria contribui
para a mitigação dos ris-
cos, fortalecimento da go-
vernança e compartilha-
mento de informações”.
Parente também afir-

mou que a parceria não
entra em conflito com a
medidacautelaraprovada
peloTribunaldeContasda
União (TCU) que proíbe a
Petrobrasdeassinarnovos
contratos de venda de ati-
vos e de iniciar novos pro-
cessos de vendas até que a
corte analise os procedi-
mentos dos desinvesti-
mentos da estatal.

Acordoenvolvevenda
departicipações em
ativos comocamposde
exploraçãodepetróleo

dades.Porisso,seessecasco
da P-68 não tivesse chega-
do, talvez poderíamos vi-
venciar o que outros locais
estão enfrentando. A P-68
trazoxigênioeesperançade
maisatividadesnaJurong”,
afirmou o presidente do

Sindimetal-ES, Roberto Pe-
reira de Souza.
Quemtambémtemuma

avaliação nesse sentido é o
consultor da DVF, Durval
Freitas.Paraele,terumem-
preendimento do porte do
EJA – que recebeu investi-

mentos de R$ 1,5 bilhão –
ociosoéprejudicial. “Asati-
vidades ligadas à constru-
ção dessa plataforma re-
presentam a retomada da
movimentação da econo-
mia e da demanda da ca-
deia de fornecedores, além

dacriaçãodeempregos,ge-
raçãoderendaeestímuloà
inovação e à tecnologia”.
O Estaleiro Jurong Ara-

cruz, que emprega cerca de
1.500profissionais,seráres-
ponsável por construir e in-
tegrar os módulos da P-68,
umFPSO(unidadequepro-
duz, armazena e transfere
óleo) contratadopelaPetro-
bras para operar no pré-sal
da Bacia de Santos. A em-
barcação terá a capacidade
deproduzir até150milbar-
ris depetróleopordia.
Mesmo antes de chegar

ao litoral Norte capixaba, o
EJAjávinhatrabalhandona
construção dos módulos,
que continuarão sendo pre-
paradosemterrapara, após
alguns trâmites naturais do
processo relativo ao casco,
poderem começar a serem
integradosaonavio.Ocasco
tem 288metros de compri-
mento,54metrosdelargura
e31,5metrosdealtura,epe-
sa353miltoneladas.Procu-
rada,aJurongnãoretornou
ademandada reportagem.
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